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RESUMO

O presente trabalho busca investigar as políticas linguísticas de Angola, com principal foco no contraste
existente entre línguas nacionais e línguas estrangeiras. Objetiva-se investigar as tensões que emergem na
implementação de políticas linguísticas para promoção e consolidação da cidadania no país. Pretende-se
analisar as políticas linguísticas existentes para as línguas nacionais e línguas estrangeiras, identificar os
impactos que as mesmas geram no contexto educacional e social em Angola como também investigar o papel
que  essas  políticas  linguísticas  desempenham na  promoção  e  consolidação  da  cidadania  em território
nacional.  Partindo  do  contexto  da  diversidade  linguística  que  caracterizada  a  sociedade  angolana.  As
reflexões apresentadas no trabalho fundamentam-se nos estudos de Calvet (2007), Oliveira (2016) Ngũgĩ wa
Thiong’o (1986), e em documentos oficiais da República de Angola. O estudo em andamento caracteriza-se
como documental e bibliográfica cuja abordagem é de cunho qualitativo. O tema da semana XII Universitária
impacta este trabalho partindo da ideia de que a diversidade e inclusão são pilares fundamentas para
transformação social e uma nação como Angola firmada na diversidade linguística ter uma única língua
oficial é tida como exclusão linguística, a implementação das línguas nacionais nos lugares de poder não é
apenas uma representatividade dos povos é também uma ação de inclusão e transformação social.   Os
resultados preliminares mostram que as políticas linguísticas em Angola favorecem as línguas estrangeiras,
limitando a valorização das línguas nacionais. Esta ação gera impacto negativo na consolidação da cidadania.
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